I - População estimada do Município de Belo Horizonte em 2013: 
2.479.165 habitantes
Fonte: http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?lang=&codmun=310620&search=||infogr%E1ficos:-informa%E7%F5es-completas
__________________________

II - Percentual da população do Município de Belo Horizonte abastecida com água tratada:
100,00%
Fonte: 
Plano Municipal de Saneamento do Município de Belo Horizonte 2012-2015, página 22, tabela 2.2

http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?lang=&codmun=310620&search=||infogr%E1ficos:-informa%E7%F5es-completas
__________________________

III - Início da fluoretação da água no Município de Belo Horizonte:
1975
Fontes: 
RAMIRES, Irene  and  BUZALAF, Marília Afonso Rabelo. A fluoretação da água de abastecimento público e seus benefícios no controle da cárie dentária: cinqüenta anos no Brasil. Ciênc. saúde coletiva [online]. 2007, vol.12, n.4 [cited  2014-07-16], pp. 1057-1065 
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-81232007000400027&script=sci_arttext
E

Oliveira CMB, Assis D, Ferreira EF. Avaliação da fluoretação da água de abastecimento público de Belo Horizonte, MG, após 18 anos. Rev C R O Minas Gerais 1995; 1(2):62-6
___________________________
IV – O laboratório municipal
A Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte possui um laboratório próprio para análises de interesse da Vigilância Sanitária e Vigilância em Saúde Ambiental. Neste laboratório são realizadas as análises da concentração de íon fluoreto nas amostras coletadas, de interesse dos programas VIGIFLUOR e VIGIAGUA:
LBROM - Laboratório de Bromatologia
Titular:
Luiz Antônio Neto Valente
Endereço:
RUA RIO GRANDE DO NORTE, 1179 - FUNCIONÁRIOS - Belo Horizonte - CEP:30.130.131 
Referência: Entre a rua Santa Rita Durão e a Av. Getúlio Vargas
Telefones:
(31)3277-5129   
Horário de funcionamento:
07:00 às 18:00
Hierarquia: Prefeitura Municipal de Belo Horizonte (PBH) - Secretaria de Administração Regional Municipal Centro-Sul (SARMU-CS) - Gerência de Distrito Sanitário (GERSA-CS) - Laboratório de Bromatologia (LBROM)
________________________
V - Interrupção nas análises de íons fluoreto nas amostras de água tratada de interesse do VIGIFLUOR e VIGIAGUA:
HOUVE DESCONTINUIDADE DAS DOSAGENS DE FLUORETOS EM JUNHO/2014 E JULHO/2014.
De: Luiz Antonio Neto ramal 7772 labbrom@pbh.gov.br
Data: 4 de junho de 2014 11:21
Assunto: Informe URGENTE
Para: Emmanuel Martins <emmanuel.martins@gmail.com>, Emmanuel Wellerson emartins@pbh.gov.br
Cc: Maria Tereza da Costa Oliveira <mtcoliveira@pbh.gov.br>, Clarissa Duarte <gevis@pbh.gov.br>

Dr. Emmanuel e demais Gerências.

Informamos que a partir de hoje (04/06/14) as análises de Fluoretos em água para consumo humano do Programa VIGIÁGUA estão suspensas por falta do Reagente Spadns específico para tal. Este reagente consta no Processo de Compra nº 04.000.143.13.41 / Pregão nº 123/2013 que ainda está em tramitação na SMSA.

Não temos previsão de quando teremos este reagente.

Atenciosamente.

Luiz Antonio Neto Valente
Gerente Lab. Bromatologia/GERSA-CS/SMSA
_________________________
VI - Metodologia das coletas de amostras para a determinação da concentração de íon fluoreto para o Programa VIGIFLUOR:
Alimentamos as planilhas do Programa VIGIFLUOR com os resultados encontrados na dosagem de íon fluoreto das amostras coletadas, pela Vigilância Sanitária Municipal de Belo Horizonte, da água tratada pela COPASA MG. Todas as análises são realizadas pelo laboratório municipal caracterizado no item IV, acima. 
São 324 pontos de amostragem escolhidos entre a relação das pontas de rede da COPASA MG, e adaptados à viabilidade dos trabalhos de coleta. Uma ponta de rede é o final da tubulação, com grande probabilidade de existência de não conformidades da água quanto aos parâmetros de potabilidade. A escolha das pontas de rede é preconizada pelo documento “Diretriz Nacional do Plano de Amostragem da Vigilância em Saúde Ambiental relacionada à qualidade da água para consumo humano”, páginas 14 e 18, cuja ficha catalográfica é a seguinte:

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde.

Diretriz nacional do plano de amostragem da vigilância em saúde ambiental relacionada à qualidade da água para consumo humano / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde. – Brasília : Ministério da Saúde, 2006.

60 p. – (Série A. Normas e Manuais Técnicos)

ISBN 85-334-1239-8

1. Qualidade da água. 2. Saúde ambiental. 3. Vigilância em saúde ambiental. I. Título. II. Série.

Os 324 pontos são divididos em quatro séries de 81 pontos, que se sucedem mensalmente, cada ponto sendo amostrado três vezes ao ano. A Vigilância Sanitária de cada uma das nove administrações regionais coleta nove pontos por mês, que produzem um máximo de 81 amostras. Devido aos problemas de perda de amostras no campo ou no laboratório, ou falta de transporte, pode haver uma diminuição do número de laudos em 5%, mensalmente.  O documento “Determinação de número mínimo de amostras para a vigilância da qualidade da água para consumo humano”, de Enrico Colosimo (Professor do Departamento de Estatística da Universidade Federal de Minas Gerais), parte constituinte do documento “Diretriz Nacional...” determina, com significância 0,10 (nível de confiança de 90%), serem necessárias 27 amostras para a população entre dois milhões e cinco milhões de habitantes (tabela 8, Apêndice, página 48 do “Diretriz Nacional...”). O número de amostras coletado dentro do Município de Belo Horizonte corresponde ao triplo do necessário (27 vezes 3 = 81).
